

[image: Image]




[image: Image]




[image: Image]




© Mondadori Libri S.p.A., Milano, 2021


© Libreria Editrice Vaticana, Città de Vaticano, 2021


Copyright © Editora Planeta do Brasil, 2021


Título original: Dio e il mondo che verrà


Todos os direitos reservados.


 


 










	TRADUÇÃO, NOTAS E REVISÃO TÉCNICA:


	Pe. João Carlos Almeida, scj







	PREPARAÇÃO:


	Karina Barbosa Santos







	REVISÃO:


	Nine Editorial e Carmen T. S. Costa
 






	DIAGRAMAÇÃO:


	Nine Editorial







	CAPA:


	Rafael Brum







	IMAGEM DE CAPA:


	mashuk / iStockphoto










Adaptação para eBook: Hondana


DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO (CIP)
ANGÉLICA ILACQUA CRB-8/7057




Francisco, Papa 1936-


Deus e o mundo que virá: uma conversa com Domenico Agasso / Papa Francisco, Domenico Agasso; tradução de João Carlos Almeida (scj). – São Paulo: Planeta, 2021.


ISBN 978-65-5535-372-3 (e-book)
Título original: Dio e il mondo che verrà


1. Mensagem - Esperança 2. Igreja Católica - Mensagem 3. Pandemia - Mensagem 4. Solidariedade 5. Fraternidade I. Título II. Agasso, Domenico III. Almeida (scj), João Carlos










	21-1214


	CDD 248.4











Índices para catálogo sistemático:
1. Mensagens cristãs: Esperança


2021


Todos os direitos desta edição reservados à


EDITORA PLANETA DO BRASIL LTDA.


Rua Bela Cintra 986, 4o andar – Consolação 


São Paulo – SP CEP 01415-002


www.planetadelivros.com.br


faleconosco@editoraplaneta.com.br




“QUANDO NOS SENTIMOS PERDIDOS
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PORQUE NOS ENCONTRAMOS
IMPOTENTES E PARECE QUE ESSA
ESCURIDÃO NUNCA  VAI  ACABAR, TER
E TRANSMITIR ESPERANÇA SIGNIFICA
SER ANUNCIADORES DA VERDADEIRA
ALEGRIA E DA CONFIANÇA NO MUNDO
QUE  VIRÃ: ESTAS  SÃO  EXATAMENTE
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HUMANIDADE.”
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Para Domenico Agasso Sr.,
que viajou com o Papa Paulo VI




SUMÁRIO


INTRODUÇÃO


1 O PONTO CRUCIAL PARA A HUMANIDADE


2 A MÃO DO SENHOR SEMPRE NOS LEVANTA


3 RENASCER UNIDOS


4 SEMEAR ESPERANÇA


5 A IGREJA HONESTA, UNIDA E MISSIONÁRIA


6 NA CASA COMUM, COMO UMA SÓ FAMÍLIA


7 ECONOMIA E FINANÇAS ECOLÓGICAS


8 SEM FRATERNIDADE HUMANA NÃO HÁ FUTURO


9 NINGUÉM É ESTRANGEIRO


10 TRABALHO E REMUNERAÇÃO JUSTA PARA TODOS


11 A FAMÍLIA E AS MULHERES: PILARES DA SOCIEDADE


12 OS JOVENS E O SONHO EM NOME DE DEUS


EPÍLOGO


AGRADECIMENTOS




INTRODUÇÃO


A HUMANIDADE AGARRADA À VESTE BRANCA
DE UM HOMEM SOLITÁRIO NA PRAÇA DE SÃO PEDRO


Os dias de março de 2020 foram sombrios e angustiantes. Semanas antes, explodiu uma pandemia. A Terra e os povos ficaram sem fôlego, com os pulmões atacados por um inimigo invisível e impiedoso.


O vírus da Covid-19 está levando centenas de milhares de pessoas, que morrem em uma solidão cruel e absurda. E o restante da humanidade está trancado em casa. Quem lhe faz companhia são os medos, os pesadelos e as incertezas.


Numa triste tarde de domingo, o mundo inteiro arregala os olhos vendo, nos noticiários e na internet, o papa caminhando no centro de Roma, completamente vazio por causa da quarentena. De surpresa. A pé. Na Via del Corso. Ele vai, em nome de todos, rezar na igreja de São Marcelo no Corso, em frente ao crucifixo “milagroso” que, em 1522, foi levado em procissão para invocar o fim da peste. O olhar incrédulo do ciclista que avista o papa reflete o espanto mundial. Uma imagem poderosa e dramática, que imediatamente entraria para a história.


Passam-se alguns dias, e eis outra cena nunca vista: o Sucessor de Pedro numa praça deserta, e num dia cinzento e chuvoso, pede a Deus que “não nos deixe à mercê da tempestade”. Homens e mulheres de todas as partes do mundo, “assustados e perdidos”, sintonizam-se com o “coração” do cristianismo via TV, tablet e computador, e se agarram à veste branca do Vigário de Cristo. “Acorda, Senhor! Salva-nos!”, invoca Francisco, citando as palavras dos discípulos surpreendidos no mar por uma repentina e terrível tempestade, enquanto Jesus parece dormir tranquilamente. A oração termina com uma especial bênção Urbi et Orbi, típica do Natal e da Páscoa, mas dessa vez o povo não participa em torno de mesas regadas a taças de vinho festivo.


Em meio à epidemia de coronavírus, que deixou as nações de joelhos, Jorge Mario Bergoglio não para. Nem mesmo um dia. Nem mesmo para comemorar seus sete anos de pontificado. Rodeado por uma espécie de “cordão de segurança” anticontágio, continua a trabalhar. E, acima de tudo, continua perto das pessoas, principalmente das que mais sofrem. Continua com a recitação dominical do Ângelus e com a Audiência geral, todas as quartas-feiras, “enclausurado” na Biblioteca do Palácio Apostólico. Além disso, “garante” a transmissão ao vivo das Missas que celebra diariamente na capela da Casa Santa Marta. As homilias matinais do Papa Francisco são um símbolo do pontificado, determinantes para criar e alimentar empatia e sintonia com as pessoas. As palavras pronunciadas na capela da Casa Santa Marta tocam as cordas vibrantes da alma humana: sentimentos, emoções, desejos, fragilidades, nervos à flor da pele. Exortam, convidam, admoestam. Acima de tudo, encorajam. Acompanham o caminho da vida. E Francisco, nos meses de rotina interrompida, entre as aflições e apreensões que atingem a todos, quer se fazer ainda mais próximo, não só por meio da oração, mas também com a missa excepcionalmente transmitida ao vivo, dedicando a intenção da oração inicial às várias realidades de dor, às pessoas em agonia e a todos os encarregados de enfrentar a emergência sanitária e social. Coloca imediata e diretamente suas meditações à disposição de todos aqueles que todas as manhãs aguardam a síntese da homilia divulgada pelos meios de comunicação vaticanos, bem como todos os que nestes dias surreais precisam de conforto, apoio espiritual e de confiança na fé que o Sucessor de São Pedro cuida e promove. Os espectadores entram em “sintonia” com o Evangelho, por meio do calor humano e do afeto do papa, que prega com simplicidade, falando “de improviso”, criando um vínculo direto entre o seu coração e o coração de quem o escuta. Milhões de pessoas, mesmo longe da Igreja, sentem-se consoladas e iluminadas no amanhecer de cada dia. E houve até testemunhos de fiéis que procuraram a Bíblia entre seus livros na prateleira, sopraram a poeira e a reabriram ou folhearam pela primeira vez.


A intensidade emocional é elevada e envolvente, em face do silêncio do Bispo de Roma nos minutos de adoração ao Santíssimo Sacramento (uma modalidade que teoricamente não seria “atraente” para os padrões da televisão), como evidenciam as milhares de mensagens de agradecimento enviadas ao Pontífice e à sua assessoria. Hoje, muitos sentem falta daquele encontro diário televisionado que foi interrompido em determinado momento. Era necessário, explicou o próprio Papa Francisco, para voltar à familiaridade e à intimidade do povo com Deus nos sacramentos, participando fisicamente da liturgia. Sem descuidar do outro grande e constante convite do Pontífice: “Dediquemos todos os dias um pouco de tempo para escutar a palavra de Jesus; temos o Evangelho como alimento: é a refeição mais forte para a alma”. O conselho do papa é levar sempre um pequeno livro do Evangelho no bolso ou na bolsa para ler um trecho, ou mesmo consultá-lo na internet: “Nessas páginas, Jesus está falando conosco. Pensem nisso, é fácil, nem é necessário que sejam os quatro Evangelhos, um é suficiente”.


Nos meses de dor, multiplicam-se os testemunhos daqueles que redescobrem vislumbres de uma fé mais profunda, por meio de meditações íntimas sobre o mistério de Deus, sobre o sentido da existência e daquilo que se faz todos os dias, sobre a fragilidade humana, sobre o conceito de vida eterna, em que, asseguram os sacerdotes, será apenas mais felicidade compartilhada. Sentimentos amplificados pela solidão forçada em casa, durante o lockdown ou, pior, pelo isolamento no hospital.


Assim, a Igreja em tempos de coronavírus sai – concreta ou virtualmente – das sacristias e se oferece ao povo com os párocos que celebram, sozinhos, a missa ao vivo pela internet. Literalmente proclamam a Palavra de cima dos telhados. Muitas paróquias que estavam se esvaziando reúnem muito mais pessoas nas semanas da “penumbra que tomou conta de nossas praças, ruas e cidades”, como diz o Papa Francisco. Em parte, pelo desespero, que as impele a confiar em Deus. Em parte, pelas intermináveis horas sempre iguais, marcadas pelo boletim do governo, que atualiza o assustador número de mortos, e pelas histórias daqueles que perderam entes queridos e não puderam apertar sua mão nos últimos momentos de suas vidas.


Os homens da Igreja hoje podem valorizar este impulso potencial – talvez forçado, muitas vezes inconsciente, mas tangível – de espiritualidade, de maior confiança com o mistério da vida.


O desafio da Igreja é ter uma presença mais constante e reconfortante no cotidiano das pessoas, marcado pela preocupação com as finanças e com o trabalho. As pessoas precisam de uma proximidade sincera. E de sinais fortes e concretos. Como a abertura das estruturas de muitas dioceses para abrigar famílias pobres durante a quarentena, com paróquias que assumem o pagamento de estadia para pacientes que recebem alta, de modo a liberar vagas nas enfermarias para os infectados pela Covid. “Percebemos que não podemos ir em frente cada um por conta própria”, disse Jorge Mario Bergoglio no cemitério da Basílica do Vaticano, solitário na visão do mundo. Estabeleceu assim o divisor de águas sobre o qual seria possível lançar as bases para transformar a terrível provação em uma mudança para melhor. Todos devemos ser capazes de abandonar atitudes, escolhas e comportamentos viciados pelo individualismo, pelo egoísmo e pela busca de conveniência, é o grito do papa: agora é a hora de “reorientar o rumo da vida para com Deus e para com os outros”. Reconstruir um novo sentido de comunidade fraterna, apoiando-o sobre uma viga mestra que pode sustentar e unir a todos, crentes e não crentes: “A esperança, que jamais decepciona. Vamos recomeçar a partir da esperança. Todos juntos”.
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